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COMUNICADO DO SCEAM 
Sobre as tensões sociais e os atos de violência dirigidos contra cidadãos de outros 

países africanos na África do Sul 
 

«Sou eu o guardião do meu irmão?» (Gn 4,9) 
 

O Simpósio das Conferências Episcopais de África e Madagáscar (SCEAM), órgão de comunhão, 

concertação e coordenação da Igreja Católica em África e nas ilhas vizinhas, acompanha com 

profunda preocupação os recentes acontecimentos na República da África do Sul, marcados por 

actos de violência xenófoba contra cidadãos de outros países africanos. 
 

Nestas circunstâncias particularmente graves, SCEAM expressa a sua solidariedade fraterna e 

eclesial para com a Conferência Episcopal da África Austral (SACBC) pelas suas posições 

proféticas em favor dos migrantes africanos vítimas de discriminação e xenofobia. Manifesta 

igualmente a sua compaixão por todas as vítimas destes actos de violência e pelas suas famílias, 

duramente provadas. 
 

No cerne desta crise encontra-se um apelo fundamental à consciência humana. A revelação bíblica 

ensina que cada pessoa é criada à imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26-27), uma verdade que 

fundamenta a dignidade infinita de cada ser humano, independentemente da sua origem, 

nacionalidade, tribo, cultura ou estatuto migratório. SCEAM reitera com veemência que esta 

dignidade deve continuar a ser o critério primordial de toda a organização social e de toda a política 

pública. Qualquer violência dirigida contra estrangeiros constitui não só uma grave violação da 

pessoa humana, mas também uma negação dos fundamentos da fraternidade universal e da África 

que desejamos. 
 

SCEAM reafirma a necessidade de um equilíbrio entre a soberania legítima dos Estados e a 

exigência imperativa de que os migrantes respeitem as leis e os costumes do seu país de 

acolhimento. Como ensina o Catecismo da Igreja Católica: «As autoridades políticas podem, tendo 

em vista o bem comum de que são responsáveis, subordinar o exercício do direito de imigração a 

diversas condições jurídicas, nomeadamente ao respeito pelos deveres dos migrantes para com o 

país de acolhimento. O imigrante é obrigado a respeitar com gratidão o património material e 

espiritual do seu país de acolhimento, a obedecer às suas leis e a contribuir para os seus encargos. 

» (CEC, n.º 2241).  



 

 

A violência recentemente observada na África do Sul constitui uma grave violação dos princípios 

africanos e do direito continental. Ela atenta contra os direitos fundamentais garantidos pela Carta 

Africana dos Direitos Humanos e dos Povos, nomeadamente o direito à vida, à dignidade, à 

segurança e à igualdade perante a lei. Contradizem igualmente os valores profundos do continente, 

tais como a solidariedade africana, o espírito do Ubuntu – eu sou porque nós somos – e os ideais 

do pan-africanismo e do Renascimento Africano. 
 

Perante esta situação, SCEAM apela ao Governo da República da África do Sul para que tome 

medidas urgentes, concretas e duradouras para garantir a proteção de todas as pessoas que vivem 

no seu território, em conformidade com os seus compromissos continentais e internacionais. 

Exorta-a a garantir inquéritos imparciais, a identificar e a levar a tribunal os responsáveis por estes 

actos, a pôr fim a qualquer forma de justiça paralela e a reforçar a autoridade legítima do Estado. 
 

SCEAM apela igualmente à União Africana para que assuma plenamente o seu papel de garante 

dos valores continentais, zele pela aplicação efetiva dos instrumentos jurídicos africanos em 

matéria de direitos humanos e incentive a criação de mecanismos de prevenção e alerta face à 

violência xenófoba. Está em causa a credibilidade de África, que aspira a tornar-se um actor-chave 

na cena internacional. 
 

SCEAM convida as populações a rejeitarem toda e qualquer forma de violência, toda a retórica de 

ódio e estigmatização, a recusarem os discursos que dividem os povos africanos e a promoverem 

uma cultura do encontro, do diálogo e da fraternidade africanas. 
 

À semelhança do Bom Samaritano (Lc 10,30-35), somos todos chamados a redescobrir uma ética 

da proximidade, em que o estrangeiro não é visto como uma ameaça, mas reconhecido como um 

irmão ou uma irmã de quem somos guardiões. 

 

Nestas horas críticas, SCEAM reafirma o seu compromisso firme em favor dos migrantes, dos 

pobres e dos mais vulneráveis, para promover uma sociedade baseada na justiça, na paz e na 

dignidade humana, bem como no diálogo entre os povos e as nações africanas. Convida todos os 

homens e mulheres de boa vontade a trabalharem incansavelmente na construção de uma África 

reconciliada, fiel à sua profunda vocação de ser, do Cairo ao Cabo, uma família de povos unidos 

na dignidade e na solidariedade. 

 

Por fim, SCEAM assegura a todas as vítimas de violência xenófoba a sua proximidade espiritual, 

pastoral e solidária: queridos irmãos e irmãs, não estão sozinhos; nunca vos abandonaremos! 
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